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Toda a construcção política precisa, para durar mais do
que um instante, de" se fundamentar em verdades irrecusa­"eis. E por mais aliciante que seja a irradiação da person all- ,

dade condutora não bastará o calor da simpatia, a adesão:
do sentimento que à sua volta se façam. E' preciso uma dose
grande de verdade-ou então não há durabilidade nem du-
ração.

.

O caso português, o caso da Revolução portuguesa de
Salazar, é bem a prova do que se afirma.

A personalidade do Chefe tem, sem que ofereça uma só
dúvida, aquela robustês e superioridade que se dão tipica­
mente à figura criada do clerc e até se realça naquele aspec­
to que a definição ao princípio teve, quero dizer a definição
de clerc, como tipo literário e intelectual.

E' uma personalidade forte, marcada por aqueles traços
de valor maior e que são exactamente a clarividência intelec­
tual, a seriedade da cultura, a brilhante penetração do senso,
a dignidade exemplar do caracter, a energia fecunda da von-
tade.

.

D'ai-e-corn o seu fervoroso amor da Pátria-a simpatia
irradiante do Chefe do Govêrno português. '.

Entretanto a obra política de Salazar, entendendo nisto
toda a construcção teórica e prática da sua Governação, não
teria durado êste tempo nem iria durar definitivamente todo
aquele que é merecido-pelo valor positivo do seu conteüdo,
se não assentasse em verdades principais, se não tivesse co­
mo fundamento um conjunto de ideias-bases, dominantes e

certas.

Assim mesmo ele a gisou, Assim mesmo a tem querido,
isto é 'como valor autónomo, independente, para cujo louvor
'e aceitação rião tenha de contar-se com a pessoa que a

efectivou.
Obra de Verdade-c-é bem certo. Não inspirou pessimis­

mos doentios nem movimentou otirnisrnos que viessem a ter
queixa. Não contentou ambições nem fomentou clientelas,

Não saiu do cálculo e da probabilidade, porque foi pensada
em certezas e medida em possibilidades.

Obra de verdade. Porque foi tirada das realidades, eres­
Ceu em compasso bem marcado, gradualmente, a adaptar-se
às exigências aceitáveis da vida nacional.

Tudo isso a fez durar. Só ,por isso vai durar o tempo do
seu destino largo. E largo, porque também não é obra oca­
sional, nem da sua essência se tira' que tenha de ser passa­
geira.

A' observação sincera não pode esconder-se que atra vez
de Salazar se deu estrutura política à Nação e se valoriza­
ram os quadros da sua representação orgânica, se traçou e
cumpriu o plano económico do seu ressurgimento, se valeu à
injustiça social do trabalho sem protecção, se estreitou pro­
fundamente a uni.dade do Império, se remodelou com varita-

. gem a técnica da administràção pública. _

, Os problemas maiores do Pais tiveram solução. E não ti­
vessem sido as ondas rumorosas da guerra da Espanha e os

estragos económicos das crises da Europa e Mundo, nos últia
mos quinze anos, que então o carácter definiti vo de algumassoluções teria surgido implicito e terminante.

Das ..:ertezas que nos ficaram dêsies anos de govêrno se­
riamente nacional bem podemos tirar o cálculo e a esperanp
ça de que outros anos vão suceder-se no proveito comum de
boa administração superior.

Sejam êstes os nossos votos e sej a assim
espiritual da nossa Fé.

t,lmbém a fôrça
M.�!. __ .

MoelDADE PORTUGUESA
Somos informado.s de que no

próximo mês de Setembro fun­
cIonará em Tavira uma Escola
de Graduados. A creação desta
Escola constitue uma honra para
o. Algarve visto que é, se não
nos enganamos, a primeira Es­
cola de Graduados autorisada fo­
ra dos grandes centros. Denomi­
nar se-á «Escola de Graduados
do Algarve» e nela realizar-se·à
um Curso de Comandantes de
Castelo, cujo patrono é D. João
de Castro e tem como divisa
(lAo Serviço do ImpérioD.
O Sr. Dr. Romão Duarte, iluso

tre Delegado Provincial da M.
P. no Algarve, Já tem estado
rtesta -c idade estudando as diver·
sas possibilidades da instalação
da Escola, estando assente que
os all'nos ficarão alojados no
edificio do antigo Asilo de Espe.
rança Freire.
Estamos convencidos de que

Tavira vae receber esta noticia
com o maior agrado e de que á
Escola Regional d¡; GradJados
da M. P. não lhe ha-de faltar
aquele tradi.:ional ambiente de
simpatia com que em Tavira se

costuma receber os visitantes.

o eR I G I N A I S Q_U E R S E J A M

Legião Portuguêsa-Afim de to­
marem conhecimento de assun­

t03 de serviço, são convocados
para se apresentarem no quartel
da Legião Portuguêsa, em Ta·
vira, no próximo dia 20 do cor­

rente, (3.n feira) pelas 22,,30 ho,
ras, os legionários desta Lança.

•

Copelo ,do Atum-Na semana fin-
da foi grandioso o copejo do
atum realizado pelas armações
lançadas na nossa costa.
A Armação da Abóbora fez

um copejo como há muitos anos
não realizava ficando assim á
cabeça das restantes por ora, na
presente temporada.
Oxalá que a pesca continue a

fazer-se como até aqui. para bem
dos pescadores e do comércio
local que duma maneira geral.
sente os seus benéficos efeitos.
A temporada de «revez» que

se iniciou no dia I do corrente
mês e que é sempre a melhor

. para as nossas armações, apre­
senta-se já de inicio com bons
auspicios o que .tudo nos leva a
crêr que fechará com resultados
até á data nunca vistos dado o
elevado preço do peixe.

•

Festa do Sagrado Coração de Je-
sus':_ Com grande' imponência
realizaram-se na paroquial de
São Tiago, as grandiosas testas
em honra do Sagrado Coração
de Jesus as quais foram presidi.
das por Sua Ex." Reverendissi­
ma o Sr. Bispo do Algarve, ilus­
tre filho de Tavira,
Centenas de crianças fizeram

a sua primeira comunhão,
O templo apresentava-se lin­

damente engalanado com todos
os altares artísticamente orna­
mentados das mais lindas e va-
riadas fleres. ,

A ocorrencia de fieis foi gran­
de não só por parte da popula­
ção citadina como também das
freguesias circunvisinhas.

•

Templo de S. Tiago --São dignos
de registo os melhoramentos le­
vados a efeito pelo reverendo
Prior sr. António do Nascimen­
to Patricio, na igreja de S. Tiago •

A igreja foi tôda reparada quer
exterior quer interiormente, apre­
sentando um aspecto asseado e

digno duma igreja •. t

Há apenas um ano que tive­
mos o prazer de receber nesta
terra o Prior Antonio do Nas­
cimento Patricio. e, em tão pou.
GO tempo, mercê do seu esforço
e boa vontade já conseguiu algu·
mas obras dignas do aplauso e

gratidão dos tavirenses.
A aquisição da linda imagem

do Santo Condestável que se enb
contra na igreja de Santa Maria
do Castelo, ficará para a postea
ridade a mar¡;:ar a sua passagem
por esta terra.

Apraz·nos apresentar os nosb
sos melhores cumprime11tos ao
rev�rer1do Prior felicitando·Q por
tão belas obras, já realizadas €
faund,) votos para que l!ontioue
a contribuir com o seu entusiasmo
e boa vontade para outras que
venham a surgir.

•
Concurso de Quadras -As produ-
(j:ões para o concurso de quadras
populares e humoristicas promo-

. vido peja Banda da Academia
Musical Tavirense poderão ser

c:nviadas até ao dia 28 de Ages.

J •
• I,J

Pontos de Vist,à
,j

"RAPaZÁS f •

Se ha quem adore as raposas e lhes dê todo o feruâr da sua'
admiração, ha também quem as deteste profundamente e 'delas tujacomo o démo da .crui. cA verdade, porém, é que,a rapoia conquis-:tou geral vulgaridade e, pm' um tal andar, nâo admira, que venhaainda a substituir em nossas casas o cão' e o gato.

' 1

Dotada duma singular esperteza, matreira e atrevida, a rapôsatem artes para se valer dos seus recursos proprios. E' simpatica,l1inguem poderá afirmar o contrario,
.

Quando' no posto de observação . a que se decide, de ouvido á es­
cuta e olhar firme, se concentra em 'variados calculas pat'a se ati-:
rar ao que 'decretâra na sua imaginação, ganha tio gigantêsco as·
pecto um dominio de ferocidade que chéga a causar terrôr, éJv.[as no
momento em que se julga perdida não dá o flanco ao caçador. Re:corre aos processos da sua tendencia natural, á manha de que usa,
e faz-se passar por timida, se possivel [õr, deixando-se prender. _

Eis porque certas pessoas gosam o epiteto de «rapôias»; .chegan­do'até a excedê-las no ardil que preparam a cada passo. E' quelhes seguem as pisadas. . .
'

Todavia a rapôsa acompanha a aspiração vaidosa da mulher
para realce da sua beleza. E então lança-se-lhe ao pescôço numa
caricia longa, submissa, lasciva, desfalecida. Oferece-lhe a 'sua pele
que o ai' puro dos montes e dos uales inundou de encantos, certa de'
que prestará homenagem á formosura. Eloquente gesto o de arran­
Cal' a pele em proveito do sexo fraco e que ficou como dogma no
género humano .••

.

.

Podem apal:ecer por áhi as mais lindas peles 'deste all daquêleanimal raro, vindas dos desertos au de terras longinquas de quequasi se não ouve falar; podem essas peles confundir se com o armi­
nho, com a meiga leveza da plumagem de uma ave que ainda tontaabandonou o ninho; podem ser tão delicadas e finas como o ciciardo uento ou ter o enternecimento dum bey-a; a verdade é que postas
nos ombros de uma mulher, só teem lim nome, inconfundiuel, monu­mental, significativo: «rapôzas»,

cApre! que já é preciso que a matreirice alcance o apogeu! .•.Em' coniraposição, são elas o pesadélo constante dos meninos que,na época que vai correndo, teem de prestar contas dos estudos a quedurante um ano se eniregaram. Estudiosos e cabulas dispensam-lheso mesmo agrado. .

-

.

cA rap�sa nesia modalidade de (unção social som que a distin­
guiram, é implacauel, Concentra ait todo o rancor proveniente da'
sua espécie, e consola-se espalhando ,a amargura nos corações atransbordar de afecto e amôr. eâpresenta-se tal como é, como nas­
ceu, com o intuito de peruersidade, para atacar, sem dó nem pieda­de, os que se não podem defender, uma vê{ que tenham a má sortede lhes cair nas unhas.

, ';]\(0 fim, as rapôsas. sâo todas iguais. São sempre rapõzas, sâo
sempt'e matreiras. Tanto fatem rir de contentamento; como chorarde desgôsto atro�.

'J(aquêle seu posto de obseruaçâo; como dissemos, soltam de
quando em quando. infernais garg�lhadas de escarneo para quemrecorre ingenuamente á influencia da sua matreirice.

O melhor é fazer como aquéle menino, esperançosa vergontea ge­nealogica, 'que ficou reprovado nos exames a que se havia submetido:
Queimou as preciosas argentées da mamã, que valiam nada menos _

de cinco contosl
Mas. " vingou-se das «rapôsas»] •••

Aoouroio e.peloso
,,-

to 'nas condições indicadas 110
nosso penúltimo número,

•
Academia Musloal Tav¡ren8e�
Por motivo de fôrça maior foram
adiadas as festas promovidas pea
la Banda da Academia, as quais
deveriam iniciar-se hoje no Pare
que Municipal.
No próximo nÚmero do nosso

jornal poderemos talvez já dar
aos nossos leitores a data defini·
tiva do seu inicio e bem as-sim o

pr<?grama.
.

Um dos dias já indicados é o
dia 1 de. Agosto que constará
além de. outros números dum in­
teressante concurso de quadras
populares e humorísticas e a exi­
bição duma (¡Marcha Regional».

•
•

Exames de 2.0 grau-Iniciaram-
·se no passado dia 15 do corren·
te, os exames de 2.° grau nas
escolas oficiais desta cidade.
No próximo número do nJ5S0

jornal esperamos iniciar a publia
cação dos resultados dos exames.

•

Nossa Senhora do Carmo-Com
grande pompa realizou-se no

passado dia 16 do corrente, a

Banda da Academia
Musical Tavirense
Sob a regencia do seu chefe, esta

banda dá hoje o seu habitual concerto,das 22,30 ás 0,30 horas, no jardim
publico, com o seguinte programa:

I PARTE

SUSPIROS DE ESPANHA - p, D,':'"
Alvarez

.

POETE ET PAYSAN - Ouverture -

5uppé
'

RUSTICANELA:__ Canção-Cortopasi
SAGRA-Quadri campestri-Fabri

II PARTE

RAPSODIA PORTUGUESA - M. Fi.
l1ancas

CZARDAS N° 5-Brahms
D, BENITO-P, 0,-5. José

Este número foi visado pe",
la Delegação de Gensura.

tradicional festa em honra da
Nossa Senhora do Monte. do
Carmo, a qual foi assistida pelo
reverendo Prior Antonio do Nas­
cimento Patricia.
Ahrilhantou a festa um grupo

coral composto por gentis se­
nhoro:1s c mel1inas desta cidade.



2 POVO ALG.ARV:IO
, .

Quando escreve, ti um portento!
E p'ra falar não é pêco,
Dispõe de muito talento ...

Do talento de Pacheco.

ALB A.RV E

Memórias Históricas
e E tn o 9 r á f i c as

o embaixador de D. Maria J na

côrte ds Imperador de Mar­
rocos em 1791 e o parentes­
co dêste diplomata com os

Francas de Tavira. (Um do­
cumento para a história d-a
dlplnmacla portuguesa e pa- .

ra o estudo dos usos e cos­

tumes morroquinos nos fi-
nalsdo século XV!II)

{Continuação)
.

O Imperador depois de lhe

agradecer, e perguntar pela Sau­
de da Rainha. N. S. ra lhe dice
em voz alta, que elle estimava
infinitam.> a Sua vinda, e quella
Embaixada mais que nenhuma
das que esperava dos Principes
cristãos por ser de huma S.ra .

Soberana, e o ter mandado com­

primentar primeiro que nenhum
dos 'outros Principes das Cortes
da Europa; e que nenhum delles
conseguira delle favor algum sem

ser por intervenção da mesma

S.ra A estes obzequios repetirão
os Mouros as mesmas vozes asi-.
ma referidas, depois de uma breo
ve conversa mandou o Impera­
dor que (sic) que se dessem 400
Ducados aos .Musicos por terem
tocado na Sua Prezença no acto

da da audiencia, de que elle fi­
cou sumrri." gostozo, e depois,
que conduzissem ao Embaixador

_

á Quinta jmmediata a Seu Pala­
cio, e que lhe dessem café, e

chocolate, e a toda sua Cometi­
va. O Imperador estava monta­

do em hum soberbo c-avalo, ro­

deado de Seus filhos., criados
graves., e dos das s�as insignias
Imperiaes, como sao 0,5 porta­
-Lanças, Espada, Espingarda,
massete, e . Tapa-sol, os quaes
cada hum estava com sua insi­

gniana mão huns a pé, outros a

cavalo.
Conduzido .o Embaixador ao

sitio indicado, e acompanhado
do Secretario do Imperador e do

Copeiro mór, o qual estava ri­
cam.v vestido de Tisso de ouro.

Ali se lhe deo café, servido em

excellente [louça de Saxonia, e

do Japão de esmalte com ouro,
Taboleiros, e bandei¡as de pra-­
ta dourada, Caffeteiras, e choco­
lareiras de prata, tudo com gran­
deza, e riqueza. Depois de ter

tomado café, e descançado foi
conduzido o Embaixador a huma

porta da Quinta para ver o fes·
tejo com que o Imperador o quiz
obzequiar, e foi o Jugar a polue­
ra, que vem a ser dar Carreiras
a cavalo a desfilada, e tiros de

mosquetarias. Não só os Mou­
ros? mas tambem todos os chris­
tãos, que vivem naquelle paíz
aceverarão que nunca aquelle So­
berano jugou a polvera, senão

naquella occazião, e por ella mos­

trava a grande estimação que
fazia de S. Mag.de e satisfação
daquella Embaixada. Acabadas
as carreiras, ou escaramusas se

.

retirou o Imperad?r p," Seu Pa­
laCIO, e o Embaixador com a

sua Cornetiva para o seu alojam."
m.to satisfeito.
Na 2.11 audiencia de dispedida

que foi a 5 de Fevr." foi o Ern­
baixador acompanhado do Prin

cipe Mulei Abdelrnaleq. Primo,
e Cunhado do Imperador 9 de seu

Condutor Caied Taieb, e mais
Mouros corno no dia Ja primei.
ra audiencia os ubzequios? e sal·
vas forão como no primeiro dia.
No fim da audiencia quiz o Im­

perador ver manejar a nossa

Tropa a qual já hía prevenida
p.1 este maneja, e depois de a

ver trabalhar, e dar algumas des�
cargas lhe mandou dar duzentos
Ducados. Mandou que .:onduzis·

O' natureza és,a escrava

Dêste desígnio profundo:
Transformas o munde em pó
E o pó transtormas em mundo!

A luz clara da razão,
Na treva do cemitério,
Só aumenta a escuridão,
Que é luz própria de mistério.

Animo leve na gente
E' voz. no munda injeliz:
Quem bem não pesa o que sente;
Não mede bem o que diz.

Que beleza de ironia
Tu encerras, mar irado!
Tu mostras-te revoltoso,
Mas, no fundo, és sossegado.
A vida duma mulher
A uma luz se compara,
Porque se nota a valer,
Quando ela ê escura ou é clara!

Maria, toma cuidado,
Vê como pisas o chão! .. _

Se dás um passo mal dado,
Pisas o meu coração!
Como vais perdendo a graça
E conservas pretensões,
São teus olhos dois leões
P'ra todo o homem que passa ...

Eu jui à jante de amor,

Sequioso de prazer
-E a fonte só me deu mágoas
Na água que fui beber _

- .

Isieloro Pires

Agradecimento
A familia de José Alberto Viei­

ra Gonçalves, vem por este meio
tornar público, o seu reconheci­
mento a todas as pessoas que
contribuiram para a realização
do espectaculo levado a efeito
no Teatro Popular desta cidade,
em seu beneficio, tendo-lhe sido

entregue a importância de Esc.
I.330.'moo

CASA BR·AlIL
de M&nuel Alanndre dos Sutos Junior

RIJa da Liberdade, n.? 11

Livraria,
.

Papelaria, Taba ...

aaria, Perfumaria, etc I
.

A abrir brevemente

Agradece-se O) bom

acolhimento da parte
do publico tavirense.

CINZAS DO PASSADO

1858
Julho, 21
Não ha muitos anos ainda que

a morte levou da nossa terra um

dos seus melhores filhos. Com­

pletava no proximo dia 21, citen­
ta e cinco anos e chamava-se
Luiz Augusto Victor Xavier da
Silva. .

Entregará a Deus a sua alma,
a um coval do campo sagrado
da localidade, o seu corpo, á pos'
teridade a sua memoria e aos

conterraneos vindouros e á sua

. terra, um nome revestido de

qualidades tais que, bem soube­
ram enobrecer o seu raro carac­

ter .

.

Oficial distinto do nosso exero

cito, entre aqueles que o prova­
ram ser, cumpridor integro dos
seus deveres, disciplinador justo,
sem aspereza e sem quebra das'

disposições do Codigo. Assim
soube revelar-se aquele que ha­
via recebido educação esmerada,
e sabia ser extremamente delica­
do. Impunha-se pela correcção
rara do seu porte e pela forma

gentil e atenciosa como recebia
todos, sem distinção 'de classes.
Muito inteligente e sabedor,

nunca o apaixonou a politica, con­
tudo, acompanhou sempre nos

diversos actos eleitorais, alguns
.dos seus multos amigos que de·,
fendiam a politica do velho José
Luciano, - Beirão, Sebastião Te­
les Viluca e outros.

I Era natural da freguesia de
Santa Maria, filho de João José
Victor Pereira da Silva e da Ex.ma
Senhora D. Maria dos Martires.
Sentou praça em Caçadores n."
5 e, aos vinte e um. anos, era

promovido, a alferes graduado.
Em 1881, serviu em Caçadores
4, Tavira, pouco depois foi trans-

.

ferido a seu pedido e, só em

Dezembro de 1894, novamente

aqui serviu, sendo então capitão.
Quando a cidade de Faro foi

séde duma unidade de artilharia,
na mesma epoca em que se or­

.ganisou a antiga corporação da
policia civil, que teve por cabos:
Farela, Ramires, José Gregorio,
Gago .:

e outros mas, por qual­
quer circunstancia, não se aca­
maradavam bem as duas corpo.
rações, daí resultou a imediata
saida dos -artilheiros. Então para
fazer a guarnição da cidade, re­
correu-se aos destacamentos an-

. riges, de perrnanencia trimestral
e alternada entre Caçadores 4
e Infantaria 15.
Pertencera a Xavier da Silva,

entregar ao z.
o

Batalhão de ln,
fantaria 15, o quartel de S. Fran­
cisco e continuar ali por mais al­

guns dias, em consequencia do
batalhão não trazer o numero

de praças necessar ias para os

varios serviços. Deu-se o tacto
nos primeiros dias de Fevereiro,
na mesma ocasião em que foram
criadas as brigadas de Infantaria
e ali estabelecida a séde da IO.a•
Desde então, nem mais houve
destacamentos em Faro,
Todo este meu relato, o cone

firmam ordens, leis, decretos e

portarias, e, a parte que distin­

gue as qualidades e a pessoa do
nosso malogrado conterraneo,
está devidamente sancionada no

tribunal da comarca, ha trinta €

dois anos, quando por ali passou
um dos primeiros magistrados
judiciais, homem de provado ta­

lento e sabedor, corno aqueles
que o sâo�-não o pos§o aflrmal'
mas creio que é já falecido �

foi Victor Machado de Serpa,
tendo então nomeado para seu

primeiro substituto, Luiz Augus-'
to Victor Xavier da Silva. Que
a sua alma descanse em paz;
dessa paz junto de Deus, donde
ele bem sabe perdoar, a um �os

sem ao Embaixador a huma Ca­
za de Campo que no fundo da

Quinta estava para nella tomar

Caté, descançar, e depois espe­
rar para lhe mandar do seu jan­
tar o que assim se fez. Corista­
va o dna jantar de 3 grandes ti­

gelas de excellente coseres ct)
com galinhas, e carneiro. Mono
tou o Embaixador no fim do jan­
tar com a sua Comitiva, e antes

de sahlr pela pr.l! porta lhe man,

dou dar huma salva de 18 tiros
de canhão, que dois dos quaes
forão com granada que reben­
tando !ro ar vejo a cahir um dos

pedaços perto do Embaixador.

Continúa
Alberto Iría

"

Banfigas de pouco péeo
(A' margem do certame da Academia Musical Tavirense)

Et tanta, tanta, tamanha,
Tamanha a sua vaidade,
Que o casaco, largo embora,
Não lhe cobre nem metade!

Quanta tinta você gasta
Em poesia incoerente!

Esconda os versos na pasta
E não aborreça a gente.

Corro ludo por manteiga,
Só encontro dissabores.

E' jaita que tu não sentes,
Pois a dás aos sup'riores ...

Após um mês de namôro,
Jurámos casar os dois

E cumprimos a :promessa:
Eu primeiro, ela depois ...

Lisboa, f z-7-43

Fiz um dia 20 anos,

Ela contava mais 10.

Quando dupliquei os meus

Tornou aos JO outra vez.

Se me queres embair
- Com tão rasgado decote,
Menina, vai-te ... uestir,
Que eu assim não vou no bote-

E' persistente o boato

De que tem muito juieo:
Esta sim, não quebra um prato! ...
Mas morde, quando é preciso.

Yersejaelor Arreelio

eomo forçar
o abrolhamento prévio da batata

A-fim-de esclarecer os nume­

rosos agricultores que vão proce­
der á sementeira de batata estio
val, e que não puderam guardar
oportunamente batata para essas

plantações-pelo que terão de
utilizar batata colhida recente­

mente-indica-se a seguir um

dos processos aconselháveis e de
bons resultados, para forçar o

abrolhamento da batata:
-

A batata destinada a semente

deve ser inteira e de dimensões
reduzidas, preferindo-se a colhi­
da há mais tempo:

lo
o=-Escolhe-se um pedaço de

terreno perme.avel, que. se alisa.
e acalca, situado em Ingar soa­
lheiro. .

z.o-Regi-se êste terreno até

que fique bem molhado..
3.o-Cobre-se em seguida a

terra assim preparada com uma

camada de estrume mal curtido
corri zo a '300m de altura.
4.0-Sôbre êste estrume deita­

-se uma camada de areia ou ter­

ra sêca bem pulverizada com

cêrca de :1 dedos de espessura.
S. °-Distribue·se sôbre a areia

uma camada de batata,

6.o-Dispondo-se de pouco ter­

reno ou estrume p ara o abrolha­
mento prévio da batata, poder­
-se-á colocar urna nova camada
de tuberculos sôbre a primeira,
tendo o cuidado de as separar
com areia.
,.o-,--Constituida a pilha que se

cobre com uma ultima camada
de areia, rega se abundantemen­

te, cobrindo-se em seguida com

palha ou esteiras. Geralmente
não é necessário efectuar nova

rega.
.

8.o-A batata abrolhada é con­

duzida em cêstos, com o devido
cuidado, para o terreno da plan­
tação.

Creada com alguma pratica
de casinha. Nesta Redacção
se diz,

seus mais humildes admíradores

que, como gratidão retribuida,
mai" não sab� e não pode fazer.
Jamais 01 vidarei pois, a sua san-

ta memoria.
'

Lx.a, 12-VI1943.
Antonio Joaquim Parii'

Publicações recebidas
«(Portusal Fátima»-· Edição da

Mensagem radiofónica dirigida
por Sua Santidade o Papa aos

fieis portugueses no dia 3 I de
Outubro de 194�, por ocasião
das solenidades em honra de'
Nossa Senhora de Fátima, con­

tendo o original em italiano e a

tradução em português. Folheto

elegantemente apresentado.
-

,

'aPórtusal e a Santa Se-eon­
corelata e Acorelo Missionário ele
7 ele Maio ele 1940»-- Edição. do
S. P. N. num volume de 125 pá.
ginas, com bom aspecto gráfico,
contendo: Introdução, pelo Pa­
dre Miguel c'Oliveira; Efernéri­

des; Texto da Concordata; Tex­
to do Acordo Missionário; Pala-
vras de Sua Eminencia o Senhor
-Cardeal Patriarca; Parecer da
Camara Corporativa sobre a

Concordara e. o Acordo Missio­

nário; Discurso de Sua Excelen­
cia o Presidente do Conselho;
Decreto-Lei n.? 30.615; Deere­
toLei n." 31.207'

,

(cA 'ltevolu9Ao C!ontinuu-Fo·
lhero editado pelo S. P. N. em

que é exposta, ao lado das res­

pectivas organisaçôes, o signifi­
cado da União Nacional, Legião
Portuguesa e Mocidade Portu­

guesa, como representando a

Unidade, Defesa e Continuidade
da Revolução Nacional,

«(�oletim ele seraneia €la eillil
elo 1»ovo ele Monchique respei­
tan.t. a@ ano ele 1942»-Relata a

acção da dita instituição, desere­
vendo a com detalhes em ti rna­
pas. Felicitamos os corpos ge
rentes pelo brilho da sua adrni...
nistração ,

Grafonola
-

Tipo antigo em bom estado,
vende-M.

Nesta Redacção se informa.

Vende-se Propriedade
No sitio de S, Pedro com

terras de regadio e diversas ar­

vores de fruto. nora, tanque e

caSM de moradia e suas depen�
dencias, que pertenceu a José
Marcelino de Sousa, morador
que foi na Fuzeta. Dirigir a

Octavio Nascimento - Contri�
. buições e Impostos- Lisboa.

6enuino e Delicioso
Garrafão d� s Iitro$gI7$OO

AVIRA
NHAl"

Bernardin.o M. Mateus I!!I!!!I'



POVO ALGARVIO 3

Comíssão' Reguladora
do Comércio de Metais
AVISO

Inscrição óbrigatória
Nos termos da Portaria 0.°

10,4:58, de. 6 do corrente , avi­
sam-se os interessado s de que é

obrigatória a inscrição nesta Co­
missão de tôdas as pessoas ou

firmas que exerçam ou venham
a exercer qualquer das activida­
des a seguir discriminadas:

a) Importação de metais não

preciosos e suas ligas e material
eléctrico.
b) Comércio interno de metais

não preciosos e suas ligas, mate­
rial eléctrico e prégo;

c) Produção ou transformaçâo
de metais não preciosos e suas

ligas e de material eléctrico, não
se abrangeodo nesta alfaia as

emprêsas de tratamento e sepa·
ração de minérios, já inscritas
nos termos da Portaria n.v 10.151
de 31 de Julho de 1942;
d) Importação, exportação ou

aquisição para consumo ou para
revenda de sucata de quaisquer
metais não preciosos e suas ligas.
E' também obrigatória a I11S­

crição das pessoas ou firmas que
negoceiem como agentes, repre­
sentantes, cornissionistas ou a

qualquer outro titulo nos mate­
riais indicados.
A inscrição deverá ser feita

no prazo de 30 dias, a partir da
data da publicação da Portaria
n." 10.438.
Os pedidos de inscrição, acorn­

panhados do. conhecimento da
contribuição industrial e do do­
cumento comprovativo do paga­
mento para o Fundo do De sem­
prêgo, serão feitos em impressos
desta Comissão que poderão ser

obtidos pelos ir.teressados nos

seguintes locais:
Séde da Comissão: Rua Rosa

Araujo, 35 37 -Lisboa. Delega­
ção da Comissão no Porto: Pra­
ça de Carlos Alberto, 92. Ar­
mazéns da Comissão: Guarda,
Rua Marquês de Pombal; Vila
Real, Avenida da Estação, 26;
Viseu. Rua Serpa Pinto 60. .

Grémio Concelhio dos Cornero
clames de Ferro, Ferragens e

Metais de Lisboa, e Grémio Con­
celhio dos Comerciantes de Ar­
tigos para Eléctricidade Gaz, e

Agua de Lisboa, Avenida da
Liberdade, 252-Lisboa.
Grémio Concelhio dos Corner­

ciantes
.

de Ferro, Ferrage?s. eCutelarias do Pôrro, e Grémio
Concelhio dos Comerciantes de
CandieirosMaterial Eléctrico do
Pôrto, Rua Entreparedes, 6.
Grémio Concelhio dos Comer.

ciantes de Artigos de Ferragens,
Máquina> e Drogas de Coimbra
e Grémio Concelhio dos Comer­
ciantes de Material para Electri­
cidade Art." T. S. F., Musicais
de Coimbra, Avenida Sa da Ban
deira, go-Coimbra.
Câmaras Municipais do Conti­

riente e Ilhas Adjacentes (excep­
to Lisboa e Pôrto.
A entrega dos requerimentos

deverá ser feita directamente ou

por, meio de carta registada, na
séde da Comissão ou na sua De­
legação no Pôrto, conforme o

distrito em que residam os inte­
ressadosi
Na Séde-Beja, Castelo Bran­

co, Evora, Faro, Guarda.d.eiria,
Lisboa, Portalegre, Santarém,
Setúbal, Angra do Heroismo,
Funchal, Horta e Ponta Delgada.
Na Delegação-Aveiro, Bra.

ga, Bragança, Coimbra; Pôrto,
Viana do Castelo, Vila Real e

Viseu.

Lisboa, 9 de lulho de 1943
O Presidente da Comissao

Vende-se
Maquina Singer estado nova,

quem pretender dirij a�se a Ma·
na Ana Pereira, Travessa das
Olarias 7-Tavira.

Man"••Jf.cutar o. YOUOlS imp',,­
eo. na TIt'OQRAlI'IA IOeORttO
l'''� ''''a' Ile �aD'O .4,o&oDlo-Telet: at

rF::::-===:=::::-:::::� � .:=::::::::-:::::-�=;¡

I GRAND_E ��N_CURSO
I! VeSTAS 1\LG1\RVIE)S

do jo r nal «povo ALGARVIO»

Il

I
N.O .2

e Meu Algarve
Oh meu ardente Algarve impressionista e mole,
Meu lindo preguiçoso adormecido ao sol,
Meu louco sonhador a respirar quimeras,
Ouvindo, no azul, o canto das esferas
-A marcha triunfal dos mundos p elo ar.­
Para te adormecer, Deus pôs-te perto o mar,
E, para fecundar a tua fantasia,
No vasto palco azul, erguido nas espaços,
Fez mais belo p'ra ti o drama em oiro-o Dia,
Eden, p'ra te abraçar, à luz, mais fortes braços ..
. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .

II
Costas do meu Algarve, onde é tão terno o mar,
D'um veemente azul em ritmos de veludo
Com neblinas de prata, ao nascer do luar,

.

Espumantes de luz, quando o sol cobre tudo .••

� �e�r� ., �9'u�ir�i� � �a� �i�h�S' f�r�o'sa's
• .'

Il, Do luar novelesco, embriagante, albente,

!
' Onde o Sol sensual cansa os nervos das rosae,

INuma volúpia de oiro, intensa, absorvente ...

Teatro ANTONIO PINHEIRO

EX.PLANADA.

Espectaculos da semana:

Quarta-feira � De Vento em

Pâpa é o filme principal deste
dia. De origem inglesa tem, no

seu desempenho, a gloriosa ve­

deta Jessie Mathews, uma can­

ror a bailarina muito apreciada
pelos ingleses, o famoso astro

americano Jack Whithing, uma

autentica celebridade de Music­
Hall e o popular cornice Roland
Young.
De Vento em Pôpa é uma co­

media engraçadissima com linda
musica e inebriantes bailados.
Um filme cheio de acção, de im­

previsto e de franca hilariedade,
superiormente realisado por Sona
nie Hale.
Serve-lhe de fundo o cenario

imponente de Londres e as pito­
rescas margens do Tamisa.
Sabado - Tem apresentação

um interessante filme de' espio­
nagem e contra-espionagem com

o titulo: Carta ds Prego.
Um comandante da armada

recebe ordens seladas. Num jan­
tar um dos convidados é aleija­
do, anda em cadeira de rodas,
porem em dado momento o cOa

mandante descobre que o aleija­
do é um homem normal e que
se encontra num meio de espiões:
E' feito prisioneiro, mas com a

ajuda dum membro da contra­

-espionagem recobra os planos
que lhe tinham roubado e cum­

pre a missão de que fora in­
cumbido.

GOMAReA DE TAVIRA

Anuncio
Faço saber que por éste Jui­

zo e segunda Secção, correm

éditos de trinta dias, a contar
da segunda publicação do res­

pectivo anuncio, citando quais­
quer interessados incertos, para
no prazo de vinte dias pesterio­
res aos dos éditos, deduzirem a

sua habilitação como herdeiros,
na acção com processo especial
de herança jacente, por faleci­
mento de Maria das Dôres En­
carnação, residente que foi nes­
ta cidade de Tavira.

Tavira, 16 de Julho de i 943.
O Chefe da 2.8 Secção

Eduardo Dias Ferreira

Veriflqnei,
O Juiz Direito
Lui: Pinto

h o u I
é

No sabado passado, vrsuou-nos a

convite da Comissão da Verbena Lou­
letana.-a marcha das Pontes de Faro,
2." classificada no concurso de marchas.
em Faro.
A marcha que se exibiu com geral

agrado, era composta de '4 pares, e
com raparigas gentis.
A verbena, que se encheu por com­

pleto e com assistencia selecta, aplau­diu com fervor o acto de variedades
que alguns componentes da marcha
exibiram.
No final, alta madrugada, foi servido

um Porto de Honra aos componentesda marcha que retiraram satisfeitissi­
mos.

Na proxima quinta-feira, no coreto
da Av. José Costa Mealha, sob a regen­cia do Sr. Capitão José Luciano Gra­
ça, a banda União Musical Louletana
executará, das 22 e 30 ás 24 e 30. o se­

guinte programa: l." parte-Sal y Sa­
lero, P. D., José Franco; Fetes aux

champs, Sinfonia, Morais'; Flores no

Inverno, Gavote, Domingues; Martha,
Opera, Cyriaco. 2a parte-Cenas da
Rua, Fantasia em 4 tempos, S. Morais;
La Reina de la Ribera, P. D., J. Hijas.
Vão em adiantado estado de concluo

zão, as obras no edificio da Camara
Municipal de Loulé, obras estas que'
remodelam, quási por completo, o inte­
rior do edificio.
Com uma bela sala de sessões, gabi­

nete do presidente, gabinete para o che­
fe de secretaria alem de cada serviço
com secção própria.
Depois de concluidas as obras deve

ser o melhor da provincia. -C!.

eharutos
Vendem-se ?J em casquinha.
Tratar com Alberto Cente­

no-Tavira.

P.rodu·�lr e poupar não é só
um dever é norma de bom
senso.

lntensíñcar a producft,o si­
gnifica salvar a economia do·
País.

C;uIUl.'ar a terra, até ao mais
msigruficante recanto, é dever .

de todo o agricultor.
O mais pequena desfalecl­
mento na .campanha de pro­
dução pode acarretar as mais
graves conseqüências para a

Nação.

Poupar atê ao extremo 11 ...

mite é a regra que pode pre­
servar-nos de necessidade em

dias Iutu-os.

A sah1acão de todos depeno
de do integral cumprimento
desta norma - Produzir e

Poupar.

BnUDoial DO upOYO BlgarYiO'�

{��aspe��
Aniversários

Revistas e Jornais
«eabazelu eompras-E' u m a

interessante revista, verdadeiro
«calendário das cosinheiras», de
que saiu o n." 2, correspondente
ao mês de Junho. Tem uma re­
senha de ementas, uma para ca­
da um dos trinta dias desse mês,
maneira dé fazer cada prato, etc.
Publica tambem um artigo deta­
lhado sobre a «Arte de pôr a

mesa» por um ex-maitre de ho­
tel e de que bons hoteis. Nos
proximos numeros seguir-se-hão
outros todos atinentes aos diver­
sos aspectos porque se tem de
encarar a mesa como ponto de
reunião. E' editado pelas Edições
Vic, Rua da Palma, �37 2.°_
Lisboa.

.

«bivros ele Portugalll.-Orgão
mensal de informações bibliográ
ficas do Grémio Nacional de Edi­
tores e Livreiros, Recebemos os

números 13 e 14 corr-esponden­
tes aos mêses de Fevereiro e

Março-Abril, com a colaboração
oficial cios serviços bibliográficos
do Depósito Legal da Biblioteca
Nacional. Alem da Bibliografia
Portuguesa, contem várias ou­

tras indicações atinentes todas
ao desenvolvimento comercial e

artistico da arte editorial.

«Traeli9ão» - Semanário Nacio­
nalista que se publica em Feira,
dirigido pelo sr. dr. Antonio
Sampaio Maia. Agradecemos a

visita deste noso presado cama­

rada da Imprensa nacionalista,
com o qual vamos permutar mui­
to gostosamente.

AVIse
Raul Pereira Macara, e Ra­

quel Carrajola Macara, donos
da propriedade «Hortinha» si­
tuada no sitio do Gião, Monca­
rapacho,

.

declaram peremptória­
mente que não cederão por pre­
ço algum, nem a quem quer que
seja, os direitos que teem sobre
a propriedade Gião de Cima, do
mesmo sitio.

nos autos de Acção -Especial de
Letra que, em execução de send

tença, José Dias dos Reis, casa­
do, farmaceutico, residente em

Portimão, move contra o referi­
do executado, Dr. João Batista
Caleça.·

.

Portimão, 5 de Julho de 1943
O Chefe de secção, interino,
Francisco M. de Oliveira

Verifiquei:
O Juiz de Direito
Manuel Rey

Edital
o 6rtmio da [aooura d� Cavira
Comunica aos seus associados que, dada a deficiência das

produções de trigo e batata, que ficam muito aquem das nee

cessidades de consumo, é dever imperioso de todos contribuir,
com o máximo do seu esforço e bôa vontade, no sentido de
se atenuarern, em grande parte, as dificuldades que para o

próximo inverno se antevem.

Para tal torna-se indispensável corresponder, ainda que
com sacrificios, ao apêlo do Govêrno da Nação, promovene
do-se o aproveitamento de todos os terrenos disponíveis para
a cultura estival da batata, como meio mais adequado. para
ocorrer, na medida do passivei ás necessidades alimentares
da população.. .

O preço fixado superiormente para a batata é de t Sæoo
por arroba, como minimo, e estão assegurados os fornecirnen­
tos de sulfato de amónio e sulfato de cobre na base de, res­

pectivamerite, 3,5 Kgs. e 120 grs. por arroba,
Neste Grémio acha-se aberta atê 23 do corrente a inseri ..

ção pará' os produtores que pretendam adquirir aquêles pro­
dutos com destino aos seus batatais e prestam-se todos os

demais esclarecimentos que se reputem necessários.

Tavira, 16 de Julho de 1943.
O Presidente,

Carlos Gerónimo Vizeto Guerreiro

Fazem anos:

Em '9-D. Maria Isabel do Nasci­
mento Texugo de Sousa.
Em 20-D. Wanda Padua Cruz Ra­

mos Passos, D. Heitor a Lopes dos San­
tos e sr. José Antonio Santos.
Em 22-Srs. Arménio Peres Figuei­

rêd o e Manuel Pedro Cabrita.
Em 23�D. AIda dos Santos Sequeira.
Em 24-D. Maria Cristina Ribeiro

.

Padinha.
Partidas e chegadas

Um pouco melhor da doença de que
foi acometido regressou de Lisboa, o
nosso prezado assinante sr. Dr. Manuel
Simões da Costa.
-No goso de feria'S encontra-se com

sua familia, na sua quinta da Luz de
Tavira, o nosso conterrâneo, sr. Sebas­
tião Estacio Tela, proprietário, resi­
dente em Lisboa.
=-Fixou residencia nesta cidade, on­

de veio estabelecer-se com uma pape­
laria, 6 nosso prezado assinante de
Olhão, sr. Manuel Alexandre dos San-
tos Junior.

.

-No gasa de ferias encontra-se na

sua casa de Cacela, o nosso prezado
assinante sr. Capitão José da Silva
Soares.
-Partiu para- a Capital o nosso assi­

nante sr. Bernardino de Jesus Pereira.

Nascimentos

Teve o seu bum sucesso dando á luz
uma interessante criança do sexo mas­

culino, a esposa do nosso prezado assi- •

nante sr. Manuel Pedro Cabrita J.«,
conceituado comerciante da nossa

praça.

Tambem deu á luz uma robusta crian­
ça do sexo feminino a esposa do sr.

Cristovão Texugo de Sousa, distinto
Contabilista do Grémio da Lavoura,
desta cidade.

Ao'> pais desejamos-lhe muita felici­
dades.

Casamento

No dia 15, realizou-se na residencia
dos pais da noiva, o enlace da sr.s D.
Maria Antonieta Corvo Reis, filha da
sr.s D. Maria Virginia Corvo Reis e do
proprietario sr. Antonio Francisco dos
Reis, com o sr. Dr. Manuel Sabino Cos­
ta Trindade, medico, filho da sr.· D.
Maria Marta Costa Trindade e do pro­
prietario sr. José Antonio da Trindade.
Aos recemcasados o "Povo Algarvio"

deseja-lhes inurneras felicidades.

COMARCA DE PORTIMÃO

Anuncio
Faço saber que foi designa ..

do o dia vinte e cinco do core

rente mês de Julho, por doze
horas, à porta do . Tribunal Ju­
dicial desta 'comarca, para a ar·'

rematação 'em segunda 'praça e

pela quantia de Seis Mil Escu­
dos, do direito à herança que o

Executado Dr. João Batista Ca­
leça, casado, comerciante, resi­
dente em parte incerta e cujo
ultimo domicilio foi na cidade de
Porto, Pensão 'Europa, na Rua
Almada, tem por falecimento de
Manuel Batista Caleca, residen­
te que foi na cidade de Tavira ..

Este direito foi penhorado
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fJrOfJr/eóoóe
J. A. a hecD Vende-se no sitio de S. Pe­

dro, que consta de terra de se­

mear de regadio, diversas arvo­

res de fruto, nora, tanque e ca­

sas de moradia, com dependên­
cias, que confronta do nascente

com Angelina das Dores Sousa
e herdeiros de Antonio Baca­

lhau, norte com estradá da Ca­

fuma, poente com herdeiros de
João Bugio e José Catarina e

sul com os æesmos herdeiros de
Antonio Bacalhau. Dirigir a

Octavio Nascimento - Contri­

buições e Impostos - Lisboa.

Onnha & Dias,' L.da
s .. n�J. �A ��!m¡�A�m "lC

TAVIRA

Agencía da Tabaqueira
e da Fosforeira Portuguesa
Yanda do laDaoo 8 fosforos

aos me�hores preços

Condições ospaciais
para revendedoras

TAVIRA ===-­

Fábrica -de farinhas espoadas ,

A maior e mais completa do Algarve. Fabrico es­

merado como o atestam as suas esplendidas fa­
rinhas e as suas semeas sem rival.

.Fábrica de farinhas em rama

Uma das maiores do País e com moderna apare�
Ihagem, produzindo as suas tão acreditadas fa.

rinhas em rama.

PADARIA

Â maior da Provincia com amassadeiraa �ecânicas, Escrupulosa fabr¡ca�io!

Os 'Produtos das fábricas

J. A. Pacheco
tee,m a. garant�a duma fabricação cuidadosa em ma­

quinaria. moderna e aperfeiçoada.

ATENÇÃO!
Se o cavalheiro ou senhora

Deseja vestir com graça;
Vá já á «Competidora»
Ali no Largo da Praça,

SENHOR LAVRADO�
SEJA ·PREVIDENTE

__________..I �_ri +.

Espingardaria "AL6ARVE"

Lindos tecidos p'ra V'rão.

Artigos finos e leves

Preços sem competição
No José Augusto Neves.

Prepare a colheita do ano que vem) -deitando já ACTIVI­
NA nbs seus alqueives.

Ao atalhar ou gradar os seus alqueives, .incorpore na sua

terra 700 a 900 quilos de ACTIVINA por hectare,
ou seja, uma boa mão cheiapor metro quadrado.

Quanto mais tempo a ACTIVINA actuar, 'mais importante
será a sua acção e melhores serão as suas colheitas.

Requisitando já a ACTIVINA que precisa, evita os trans- ,

tornos e prejuizosque a crise dostransportes tem ocasionado

Cuide da sua terra e ela lhe dará boas colheitas

F. DE VASCONCELLOS
Rua do Alecrim, 46, S / LOJA
LISBOA ===-­

ACEITAM-SE AGENTES'

Amaior casa importadora de Armas de Caça

Especialidade em Es­

pingardas de Luxo

CARLOS PICOITO
Apresenta as melhores

LARANJADAS

Sernsioel diferença dt prt=
ços em qualquer mod�lo

. José ViegasMansinho
Vendem ..se Vende-se

AfHIOGA'DO

Largo do Pé da Cruz, 4
PA.RO

os mais deliciosos vinhos

DO PORTO E DE MESA

Consultas em Tavira às quin,
tas feiras, no escritório

do solicitador Carmo Peres

Prensas usadas de lagar e um

alambique para distilação.
Trata-se na Rua Almirante

Candido Reis, 4!J-Tavira.

Urna raqnette para tenis,
marca «La.Bellea=-Slazenger's,
e Uma prensa Slazenger's, tudo
em estado novo, sem uso.

Nesta redacção se diz.

e a rna-is fina

PASTELARIA

Sem pretender fazer C011s

corrência oferece os me­

lhores preços.

Os lucros desta casa são
retribuidos em melhora­

mentos e comodidades.

Brevemente, Uma nova

secção a inaugurar;
Preferir JOTA·BAR é desejar o

progresso de Tavira, porque
o seu lema é BEM SERVIR.

Prédio
Vende-se barato', nesta cida­

de, com 6 compartimentos, 2
cavalariças para alojamento de
mais de 50 animais, palheiro,
cosinha, 3 casas próprias para
arrecadação e uma grande CM­

ca. (grande oportunidade).
Tratar com Francisco Men­

des Molina-Tavira.

,

Júlio SanchoVendem-se 4 nests cidade.
Uma na R. Paio Peres Cor­

reia n ? 9 e 3 na R. Dr. Miguel
Bombarda n.08 2 e 4, 8 e iD,
6t 63 e 65.
Informa e vende na R. Dr.

Miguel Bombarda �2.

Médico-Radiologista

Ra,iO� X .. Electroterapia

Rua Santo António, 32 � I. o

TEL. 57

I
Um aparelho de T. S. F. mar-

ca Philips, para corrente alter- Vendem .. se das mais puras
na, em estado novo.' castas.

Nesta Redacção se informa.
-

Nesta Redacção se informa.
-

VALENTIM
ALFA/ATE-MERCADOR

Sempre as ultimas novidades
"

ern Lanlñclos, tendo fazendas
ao preço da tabela

'em lindos padrões

Agradece a todos os seus Ex. mos

Fregueses a preferencia na esco­

lha de fazendas em sua casa.

Largo da praça-TAVIRA

2 escaleres
Vendem-se em Tavira, trata

Eduardo Mansinho,
FARO

EN'$MP H mm

LINDOS MODELOS OTIMA SONORIDADE

8
=

-

-

-

Aparelhos de T. S. FI

Para corr�nt� alternat continua e baterias
,

As ultimas novidades de rádio
!\)
""""""

CONSULTE,'

Francisco Padinha Raimundo
Rua do Poço do Bispo, lO-TAVIRA


